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rinenses que mais têm pro- tas.
. . .'. ,

Nenhum govêrno paulis- I Especial p�H'a o' «Correio do Sub, por gredido na vigência da nova A indústria e ° comércio'. '.

, tt'aemcpoonss,egdUairU'anse.s, tepsauulJtoim, 005 ordem politica administrati- floreoem animadoramente,
, ODILON SOARES DE ALVARENGA va, oriunda do Estado No- notando-se 218 estabeleci-A carta politica do Bra- Geraldo N. SERRA grande Estado cafeeiro, tão

I
vo, é, inquestionavelmenre, mentos industriais, entre ossi I, promulgada em 10 de alto grau de desenvolvímen- de departamentos tais como altura das suas capacidades Canoinhas. quais 54 serrárias, 29 ferra-Novembro, e que resultou Não paira nenhuma duvida d o das Municipalidades, a morais, intelectuais e mate- Cidade até bem p8UCO rias, 11 carpintanas , 23 al-do conhecimento intimo da que a n.ova organização vi-

to e prdogress.o ídad to hOS os
Diretoria de Propaganda e riais. modestíssima, de aspecto ser- faiatarias, 12 sapatarias, 15pontos a ativi a e uma-
D d E E o dr. Adernar de Bar-realidade nacional, nos tem rá prestar incalculáveis ser, na, numa permanente evolu- o epartamento esportes, tanejo, vai-se rapidamente moinhos de cereais, 14 açou-dado u'a mésse de átos que viços á nação, pois, pelos f

.

d b Ih um contínuo e febril traba- ros, homem moço e culto, de.se_nvolve,ndo, adquirindo I gues e várias fábricas de cai-ção 'a irrnativa e tra a o e
Ih d

. _

foi justamente o indicadose vão concretizando á me- itens do decreto que o creou, produção, do que o do bene- o e orgarnzaçao e reer- feição moaerna e progressis- xas, oficinas mecanicas, Ia-dida que o tempo passa. ficam bem patentes tão no- mérito dr. Adernar de Bar, guimento do Estado pirati- para dirigir os destinos do
�a: .

O calçamento urbano, I ?,ricas Iaminadoras.funílarías,Um dos atos exarados, bres quão rel�antes servi-
ros, eminente Interventor ningano. povo bandeirante, dentro iniciado em 1938, ha tido fabricas de moveis, marce-ultimamente, pelo presíden- ços, de vez que inspiram Federal no grande e impor- . A"s obras realizadas sob o' dos ensinamentos do Estado notável impulso, o que se narias, 8 olarias, 8 selai ias,te Getulio Vargas, foi crean- objetivos de interesses co-
tante Estado bandeirante. governo _do srr �demar de Novo, dando ao Brasil a verifica principalmente nas 2 cortumes, fábricas de cor­do a Juventude Brasileira, mum e patrioticos, afastan- Alto espirito administrativo, Barros sao as maIs vult�sas colaboração do seu espírito ruas que circundam a pra- reias e de vasos de xaxim ;uma associação que vem re- do as atribuições que em ou- capacidade invulgar e obie-I

e ?elas. das que fOram feitas de valoroso democrata e afir- ça Lauro Muller, elegante fábricas de cerveja, de gaso-I d t Ih m ate hoie em S Paulo mando i "'osteridade a exis- I g d d I 6 'f' -

ve ar que os po eres gover- tros se ores, ou me ar, e tivador incomun, sob cuias . f' o ra ouro. sa, e co a e paru icaçoes,Ih d
_

tencia do trabalho elabora- O I b d C h H
namentais O· am com es- organiza�oe� congéneres, tem ordens organiza-se uma eco- O estádio de Pacaembú, c u e e anoin as, a 92 casas 'de fazendas,velado interesse pela educa- se .tor.naao m.st. rumento. de I nomia modêlo e elaboram-se suntuosa afirmação de pro-

do sob orincipios da verda- inaugurado a 31 de dezern- secos e molhados; 84 casasf I· 1 'b 1 d deira democracia. b d d' d" I
ção islca, inte ectua e cr- o �.etlvos po ItlCOS ou I eo- projetos de imediatas neces- gresso e grandeza, o maior da 10 o ano' passa o, e um e generos a imenticos, 5 devica das novas gerações, os IOglCOS. sidades, age de acôrdo com os América latina; o Hospital

O glorioso Estado de S belo edificio.de linhas sóbrias fazendas e armarinhos; 6 barfuturos homens de amanhã O Estado Novo. com a mal de s apresentados pelo de Clinicas, unico no gênero Paulo, na gestão do sr. Ade- e modernas, mais imponen- e bilhares, 3 sorveterias, 10d d _

d
' _

mar de Barros, homem de I I I b
- a a a importancia que creaçao esse orgao, procura estado Novo, essa providen- no continente; o Instituto te e notavei, por exemp o, sa ões de arbeiro, 2 t intu-essas mesmas gerações irão educar a mocidade brasileí- I d

_

d B' 1
.

E inconfundivel estirpe, educa-
que o Congresso Lagunense, rarias e lavanderias, 4 far-cia e gran e cteaçao o' 100gICO; a caixa conorni- do aos extremos e popular '"representar na vida nacio- ra num culto ardente á sua h d id Presíd F d I dov: desta cidade. mácias, 5 bombas de gasoli-onra o e quer! o resi en- ca e era; a ro ov.a nova com'o ninguem, I' á s o f r euna1. Esse, assunto é .de gran- patria, formá-las com a ver- t G t l' V S PIS t d I Em 1898 a povoação na· na, 7 hoteis, duas pensões,

e Je u lO argas. ,
. au 0- an os; o esenvo -

uma reforma' de emocionan-de importancia, pois velha .dadeira noção de um sadio
virnento da Aviação Civil; cerite era um simples e re- uma empresa de eletricidade,verdade nos diz que homens patriotismo e dos seus mais Quem quer que visite S A id 9 d J I te incrementação. duzido núcleo de meia duzia 3 médicos, 5 dentistas, doisP I cl ' C

. _ a vem a . e u ho e ou- Adernar de Barros é umapreparados e cultos, indivi- alevantados deveres civicos e au o . e apos onstituíção eras obras de valor, só elas de casas, frontaladas de tá- engenheiros arquitetos, 4 ad-duos de. conciencia civica ao mesmo tempo prepara-las J de Novembro, verificará. o b revelação da nova geração, boas." vogados, .além de várias re-I I di
astam para atestar a capa- estadista modêlo de' estadis- �esclarecida são os sustenta- para atender aos apelos de a to progresso a cança o pe a cidade administrativa de Hoj e, após "42 anos,. Ca- presentações de herva-mate,culos em que ha de repou- sua terra administração Ademar de Ademar de Barros, colaborá- tas, que, num importante noinhas tornou-se urna cida- agencias de automóveis, desar a grandeza de um povo, Com esse esclarecido pen- Barros. dor eficiente da coletividade

setor administrativo, vem de florecente e magnifica. bicicletas e outras.IS o novo órgão vem sanar sarnento;' observa-se que não Em todos os sentidos ope- paulista, cujo trabalho se-
realizando uma obra alta- A renda orçamentária mu­uma lacuna lamentabilissi- foi outro sinão o sentir do ram-se transformações de cunda o do grande Presiden-
mente meritoria, dentro do nicipal é superior a quinhen­ma que de ha muito rnere- presidente Getulio Vargas radical precisão, onde se ob- te Getulio Vargas, no reer-
gigantesco programa de re- tos contes.cia reparos, na creaçao da Juventude serva, desde a politica Ido guimento moral e material construção nacional, empre Ha no rnunicipío 21 es.Os mais esclarecidos so- Brasileira pois dados os te:-! algodão até a construção de do Brasil. S. Paulo bem
endido pelo eminente Pfesi- colas municipais, onde estãociologos, apontam-nos que mos do decreto por S. EXCJa

I novas rodovias e á creação merecia um administrador á
dente Getulio Vargas. A matriculados cêrca de 900um _dos grandes males na- assinado,se depreende o fim figura desse jovem estadista alunos.cionais e de graves conse- a colimar-se: E' «fundada i

8IB ....__ ....a BU iIii ._ .. III iIIl 1'11 .a brasileiro e médico se proie- O Estado mantem ali o Sugere-nos estes_ comen-quencias, f
circunstancia-se uma instituição que se. deno-jD V

f) - -

dOI-'
- _ta c�m_�m vigor e .u.m relê-, -grupo eseolar «Almirante' táriQs Q relatório munlCI-na falta de coêsão e coople- minará < Juventude Brasi- r. lnlCIUS

-

e lvelra. vo smg�tares, refle.tl,ndo. as Barroso�, um curso comple- paI. referentt: ao exercicio de.r�ção de nosso pov�), pois letra», destinada a promo- tendenClas de espmto mo-
mentar e 34 escolas isola- 1939, que nos foi aquí gei.-habitando um pais de terri- ver_:"dentro ou fóra das esco- Está na cidade de Hamo- a promotoria de justica na vador e dinamico. que se das, dispersas em todos os tilmente mostrado pelo ilus-'torio imenso' e de parca Ias, a educação civica, moral nia, com sua exma. esposa, o comarca de Canoinhas, se- preocupa realment� co:n os·
pontos, com matricula su- tre juiz de direito da Lagu-densidade de população, es- e fisica da juventude, assim dr.

.

Vinicius de Oliveira, altos problemas n.aCionaiS. pedor a 2,200 alunos', ha, na, dr. 03car Leitão.guirá para ali no dia 10 outava-se a exigir um r;neio de como da infancia em idade ilustrado promotor público, Ouro Fino (Minas), Julho ainda, 7 escolas particulares,conseguir-se o entrelaçamelJ- escolar, com o objetivo de que deixou agora o ex'!rcÍGio 11 do mês entrante, a tempo, de 1940. com cêrca de 700 alunosto dos brasileiros, visando contribuir para que cada bra- do cargo na comarca de Cu- ainda, de tomar pa:rte nos ii li Iiiii- == E1"''''_: ar .. f Em 1939 efetuaram-se 220um unico objetivo, qual se- sileiro possa, realizando su-j ritibanos. trabalh'bs do Tribunal do J u-

RfClBOS
DE ALUGUEL UE GA\A, cas�mentos religiosos e 1.658ja o do alevantamento do periormente o proprio desti-, O dr. Vinicius de Olivei- ri, que terão inicio no dia

em blocos com canhoto. batlsados.seu nivel pamotico, educa- no, bem cumprir os ;:eus de- ra, designado pelo sr. Inter- 12; sob a presidencia do dr, '

<

O número de veículos écional, eugenico
-

e social veres para com a patria ». I ventar Federal para exercer José do Patrocinio Galoti. picotado, papel de linho consideravel, havendo ali
superior. vende-se no 2400 carroças, 103 cami­iJ;i:iJ;;:lQ'J;;:IJ;:j�;;::j�)..�)OO.�);:::�)::il..�:)::l);;;���);j)::;;;lJ=U;';:ll';;;��·�:�"OI)OO;;j�j"�)O.�)O":OO;;&.O\)OOI�'Q� CORREIO DO SUL -- 5$ hhões, 79 automoveis, 35

Uma gloria legitima para
o Brasil cientifico

AgNacional+-Noticies dos
Estados Unidos dizem que o

medico brasileiro, Milton
Rezende, conhecido neurolo­
gista de Pernambuco, atual­
mente naquele país, foi esco­
·lhido entre cêrca de 300 me­

dicos de todo o mundo, pa­
ra ingressar como interno na

célebre Universidade de Yale,
onde servirá como assisten­
te do professor Fulton, uma
das maiores sumidades neu-

rologistas do mundo.
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Nomeação
de contador

Jemanari() Independente e

Para o cargo de contador
do Juizo da Comarca,' foi
agora nomeada pelo sr. In­
terventor Federal a exma.

sra. d. Isabel Machado Frei-
tas. A nomeação, muito acer­

tada, representa um ato de
justiça, por haver recaído,
por todos os titulos, em pes­
sôa perfeitamente apta e ca­
paz para o exercicio do car­

go.

�-----------------------
/'

sladist

Fastidiosojsería enumerar,
aqui, o surto de progresso
que transforma Canoinhas
num município rico e próspe­
ro, numa cidade adêantada
e de radioso futuro,

Preside ajustiça da comar­
c� de Canoinhas um espiri­
ta culto e brilhante, que é
o dr. José do Pa trocinio Ga­
loti, sendo para o ministe­
rio publico nomeado agora
o dr. ViniciuS de Oliveira,
que vai ali substituir o dr.
Abeilard Pereira Gomes .

•

I
�nCjuanto parte do murtdo arca c:ottl as COrlSêqUen-/ tmprel'lsa no seu rr1istêr de comentar e divulgar exataselas da maio� hecatombe de todos os te:n:pos, neste l�- noticias sobre coisas e fatos que todos devem, conhecer.do do Atlantlco se trabalha com o eSplnto atento as Ao autor de «Juca Mulato � e, mais recentemente,mais' nobilita'ntes

-

funçôes humana", afim de conservar de < Salomê�; cabia a tarêfa de glorificar a carreira da pe�intacto o rico pati'imçmio legado pel.a Europa. há, tão cheia de imensos sacrifícios e de abdicações cora.,: Entre n6s, os' ideais de fraternidade encontram o josas, pois que @Ie; tendo eSCrito «O Pão de Molock», bem
o se1;( máximo desenvolvimento., sabe quanto custa amassar esse pão, tão diferente daque�.

Graças a esta privilegiada situação de que goza- le outro, tambem, e principalmente; de Gada dia, que o
mo�, é que tem sido possivel apresentar o soberbo pano- suor nos dá.

,

rama de progresso que, dia a diá, vem carateritando o Outro operoso artista, o maestro Marcelo Tupinam­regime estado .novista.,
.

bá, cujo sadio patriotismo JeVa-o a estilizar com eritranha-Em nenhum outro periodo de comoção politica do do carinho os temas das canções populares, traduziu paraexterior, o Brasil atravessou fase tão propicia á sua gran- a melodia os belos versos de Menotti..deza como a atual, mau grado ás circunstancias que regem Traduziu expressivamente, com aquela alma de in-as leis do intercambio economico., telectual qI,Je êle sempre mostrou ter dentro' da riquezaE' que uma renovação se vem operando, em todo de suas harmonias,,,
o país, no �entido de cimentar a sua unidade, qua en­

carada sob o ponto de vista politico, quer sob a luz das
realidades sociais,

I

Debaixo de tão felizes auspicios, unidos, assim, os
brasileiros como membros de uma só familia, de forma
que cada um possa, na medida de seu esfôrço, cooperar
para que se mantenha sempre iléso o codigo tutelar das
liberdades públicas, esta quadra do nosso renascimento se

� constituiu em fonte. inspiradora de fecundas 'expressões de
pacifisrr,o,

De tal sementeira de sentimentos, só podia germi­
nar prjncipalmente do meio intelectual de nossa terra, hi­
nos; mas hinos de exaltação comovida ás obras que, em

, lugar de destruir, procurem incentivar as atividades, crea­
doras, busquem enaltecer os empreendimentos capazes de
fixar os vestigios de uma geração qye passa ...

A ação dos humildes, o trabalho dos que dirigem ou
. orientam, dos que sonham e constroem, tudo isso, muito
mais do que qualquer movimento que contribúa para a
discordia e a guerra, tem merecido a nossa indiscutivel
simpatía e os nossos tnais calorosos aolausos,

Foi pensando por este modo que Menotti Del Pic­
chia escreveu o Hino á Imprensa.

Não ha, por certo, quem desconheça a bagagem li­
teraria desse ilustre homem de letras, bagagem que, pelo
Seu carater multiforme e pelo seu cunho acentuâdamente
brasileiro honra as nossas tradições de cultura e coloca ti

nossa sensibilidade cívica em posição de relêvo entre os

POVOS nacionalistas; como, não ha quem ignore o valor da

..

(Especial da U. B. 1.) I horrivelmente os dêdos : .. O, RAFAEL DE HOLANDA
resultado é conhecido. Desa-

Quando termifolou a cam-I fiado para o terreno das lu- sue, por isso mesmo, alto
panha da Polor1la; Com o tas definitivas, o Terceiro sentido humano.
esmagamen�b; ,em dias, dOI Reich aceitou o desafio com I

.

c:Ouvi daqui, - acentuou,poderoso exercIto que era o a firme determinação de - o grito de Churchill e dos
agente militar da "Entente vencêr. E venceu. Em pou- politicos de Londres de qL.eCordiale) contra a Alema� cas semanas, poderosas fÓi- a guerra deve continuar.nha, apelou o chanceler ça) fôram esfaceladas. Cam- Não' sei se eles compreen­Adolf Hitler para o bom panha da Noruega, Holanda, dem o que seja a g�;erra.
senso dos áliados expondo Belgica. Flandres, Batalha Eles pódem ir para o Cana­
mais uma vez, com a fran- de Paris. Exangue, a França dá, Í11as o povo inglês terá
quêsa que lhe é tão pecu- capitulou. 'que permanecêr na Inglater-liar, sem frases sibilinas, * ra ».'
sem reticências duvidosa", * *

Falou o Chanceler de acôr-
em clara linguagem de sol- Ficaram frente a frente, do com a sua conciência.
dado, os objetivos do Ter- Alemanha e Inglaterra. O

Falou, ,Jóde dizer-se, com
ceiro Reich, que lutava. pela T;r.ceiro Reich e o maior im-

o coração nas mãos,
propria existencia quebran- peno do mundo.

. Advertiu antes de lançardo os elos da cadeia de aço
Ha pouco, pronuncIou o

,o ataque que será, por cer­de Versalhes e demolindo a �r, . :Vms�on Churchill u� to, fulmi�ante,
muralha da «politica de cêr-'I mClSlVO dls.curso. �o,vo de-

Sim. Os «lords>, os bôl�
co », erigida pelo sr. Nevile s�flo ao Relch AI�mao. Con- sista�, os banqueiros poderãoChamberlain, Propôs a paz I vldou o «premler» o sr.

ir para o Canadá, para onde
honrosa e justa. humana e

Adolf Hitler para à guerra já seguiram as lindas ela­
leal, o Chanceler de Aço. total.

. dies >, os« babies» ricos e*Em <Downing Street n°. 10- * * aprimorados cavalos de Cor-
e no <Quai d' Orsay. foi o Ao que relatam os� tele- rida.
gesto do libertador da Ale- gramas, discursou, no Rei" Mas o povo.,.manha muito mal ihterpre- chstag, o Chanceler de Aço. Resta a sabêr se aos ma-
tado. Julgaram fraqueza Q Lançou o sr. Adolf Hitler gnatas da politica importa o
que era bom senso, razão e, o seu ultimo apêlo, em pro!. povo.
sobretudo, generosidade. Os da vitória da razão e do bom Eles estão tão distantes
velhos tabús encontravam-se senso comum. das massas... Hitler, que
em pleno apogeu. O bloqueio .

Declarou, perem pt o r i a- abrolhou das massas sabe o
venceria o povo alemão pe- mente, não têr o proposito que é o povo. E conhece,Ia fome. Só tinham os fran- de destruir o Imperio Bri- tambêm por experiência pro­cêses que esperar na cMÇigi- tanico. pria, lutando nas trinchei­
not> oh! a muralha chinê:. Antigo soldado, homem ras, os horrores' da guerra.sai - emquanto outros. po- que se fez travando ásperos E' humano. Possue� entre­
vos tirariam as .;astanhas do combates contra a adversi- tanto, bem poucas das fra­
fôgo, mercê das intrigas in- dade e cujo pensamento, quezas humanas, pois é, em
glêsas. E, realmente. no rue- cheio de remígios condorei- última analise, um forte. E
guêses, belgas e holandêses ros, sempre se aliou á açã8, como tal agirá se não fôr
rsSim agiram, queimando I a mais decidida, Hitler ��-. atendido o seu apêlo�

Hino ,

a Imprensa
MENOTTI DEL PICCHIA
I

O' imprensa, obreira e humana
matriz da idéia, ao clarão
da tua forja dimana
a luz que aclara a Nação!
E's o grande livro aberto
ás mais rútilas lições,
pois o jornal é, por certo,.
o livro das multidões.

ESTRIBILHO
\

� As penas riscam, ansiadas,
n rias laudas, com mão viril,
U ideais, que são estradas
� do progresso do, Brasil !

II

Teus embates se Consomem
no idealismo profundo
de dar direitos ao homem
e liberdades ao mundo.
Salve" Imprensa Brasileira,
de alta cultura flarão,
campo, tribuna e trincheira
das batalhas da opiniãº�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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migo Inspirado
·

11)"'-12-\ "LUIZ I[)[2Â�CIE.lCltil�. IJUiZ"O DE nlR,EITO DAldO do C?és�e, com terras d.eI li Francelina Manoel Bardoi-Desd�(i �pr"im�;ro momen- POR BEZERRA' DE LIMA '-

COMARCA DA LAGUNA no' _ duas casas edifica-\' das' na primeira verba- aci-
to, que começamos a racioci-

)'õa�, a nossa inteligencia vai Infelizmente a mocidade I para ser respeitado, Eleva- Editai de primeira praça, ma descrita, sendo uma decompreendendo as noções da hodierna não compreende nos espiritualmente; .coloca- com o prazo de 20 dias, moradia. com treis janelasvida: desta vida cheia de ilu- bem a sublimidade da ins- nos á altura do progresso para venda e arrematação na frente, construída de pausões na sua ingénua tranqui- trução moral e enobrecedora, hierárquico como tem acon- de bens imóveis na a pique, com uma parede delidade, quando temos a cer- onde a luz de nossa inteli- tecido aos grandes homens, fôrma abaixo: tiiolos, assoalhada e cobertareza que possuimos uma gencia começa a ,cintilar. A os qua.is passaram á historia O, Doutor Oscar Leitão, I
de telhas; e .a �utra de en-conciencia pura e serena, ca- lei moral prescrevendo a or- precedidos das honras co�- Juiz de Direito da Coma r- genho de fabricar assucarpaz de nos dirigir no carni- dem a moderação e a pru- quistadas pelo amor aos li-

ca da Laguna, Estado de com todos os seus perten��s,nho da existencia aureolada dencia, tem por fim organí- vros cuias relações não os Santa Catarina; na fórma coberta de telhas, d.e chrode um grande cortejo de
zar uma sociedade composta tornaram incompatíveis á da'Lei, etc. e POaredefs �de pau a pique.admiradores. d

.

dividuos perfeitos in- origem humilde e diversa de s re en os terrenos e ca-
Ninguem póde seguir essa fl�xi�ei� �os impulsos do vi- cada um.' Faz s�.ber a.os que o pre- sas- vão á praça pelo preçodiretriz luminosa e dígnifi-" -c,

Esopo e Epiéteto _ cêle- sente edital virem ou dele de (7:000$000) sete contosCIO.

bre fabulista aquele; afama- tiverem noticia, que no dia de réis, valor dos mesmos
cadora do caráter, sem ter a

Os grandes arrebatarnen-
do filosofo este foram escra- 9 de agosto, as dez (10) horas imoveis constantes da es-concepção nitida do que se-

d f d eda'
d F fl

d b d tos o uror, a r�.1Va I' vos. O sabia botanico Lin-] no edifício o. or.um, � �or. critura pública de
.

s.ja a pratica o em. .ou o�- -
,

m cons
d d t: dti:a fórma entendido, o prr-

aversao, nos ,e,xp�e,
-

I neu, o grande Shakespeare, te}ro. os a� �t0f10S rara a dos re�pectivos autos e in­
meiro dever do homem 50- tante�nente, a, m�omodas I Cristovarn Colombo, Fulton publico, pr:_gao, de vend.� ventario: para pagamentoemoçoes do remorso. Calm� I e Morse; Lincoln e outros e ,arremat.açao, a quem mais de custas do mencionado in-
bre aterra.

absoluta, bom�umor.epon ocede am do nada. Fran- der e maior lance oferecer, ventaria. E para que che-Cultuando o bom livro, deração refletida, eis qual kr 'S·r t V Adri no V e os seguintes bens pertencen- gue ao conhecimento de to­aprendemos a formar n.os.sos deve ser a nossa norma de
C
rn, �x o, ,

f ,riJah o s de tes ao finado }oaqu im Do- dos os que interessar possa,
-

.

'1' di ti opermco eram I'
. . . ,

�pensamentos, ideais, op�nloes conduta e, SI a em ISto 1-
.

b mingos de Olioeira, os quats é afixado o presente editalI d t e f t : id de de sub operarros po res.
. D s d

e canso i amos os sen rm n-
:rermos a errei a '-

Sócrates, aquela lumino- são os seguintes:
- ua

no lugar do �ostume,. otos da vida domestica e as
J�gar a . no�sa. nat�reza. pas: sa inteligencia, f.l isofo e mo. v�rba� de terras,.slt�adas em qual serão extraídas _copiasestendemos á compreensão síonal e instintiva, Jamais ex

li t filho de um Siqueira deste distr ito, con-
para para a publicação no

. .

. . ra IS a grego, era I
. b' '0

de nossos deveres patrrott- perimentaremqs as mq�le- modesto escultor. Estes e tendo a primeira ver a, qua- iornal «C OR R E l O Dcoso Tudo quanto ha na vi- tacões comuns as concren-j
v-v-

dí h' té renta e quatro braças e sete SUL» e para ser junta aosbli .

'$ �. mui tos outros, IZ a IS afia,
f '

da de mais nobre e mais su 1- eras Impuras.
cuia lista é interminavel, são palmos de terras �e rente autos. Dado e passado nes-me tudo ernfim que faz a nos-
uma prova de que os cami- (44 b. 7 p.) com Oitocentas ta cidade de Laguna, aos

'

1
,. Os livros são os nossos

d
sa dignidade pessoa, e !nocu- .

nhos da distinção e da glo- braças (800) de terras ,e dezenove dias do mês de Ju-
-' melhores amigos e os ma ISlado em nossos cor�çoe im-

sinceros conselheiros. O seu ria não são inacessiveis a fundos, ou �ejam cento e se- lho do ano de mil novecen­pressionáveis, quanoofmar!u- convivio ensina-nos a obede- ninguem que ame o traba- te�ta e treis �il setecentos tos � quarent�._ Eu, S�ntosseam0S as páginas con ortan-
.

lho. e Cincoenta e seIs m)etros qua- Dongon., escflv.ao SU'?StltUtotes do livro são e util. cer para mandar; respeItar
drados (173$756 ms. 2) fa- do Civel e mais Anéxos daO livro com, o seu oculto
zendo frente na Estrada' PÚ' Comarca de La,mna, que es-

� !!W!Fl!!iC!li8?riW�a�
poder, é o magico transfor-

d
=

��
blica e fun os com terras te datilografei e subscrevo.mando a inteligencia incul-
de Elias José dos Santos, (Assinado) Oscar L e i tão.ta, como o arado á terra sáfa-

I I d d f'extremando pe o a o o Juiz de Diteito. Con erera - que a força de tanto re-
Leste com terras de Fran-

com o original. Data supra.volve·la _ a faz uberrima e
celiano l\Ianoel Bardoino, e

.produ�va, assim ela adquire pelo lado do Oéste co_m quem S. Dongona luz que expulsa as trevas
tiver direito; e a segunda �-=que, infelismente, envolve
verba, contendo vinte e se­

tanta gente.
te e meia (27,5) braças de

Livros e mais livros _ é terras de freme, com seis,.
o pão espiritual tão neces· centas (600) braças de terras
sario quanto o alimento pa- de fundos, ou sei am setenta
ra a humanidade. . .

e nove n liI oitocentos e ses­

. . .
.: e manda o povo senta _metros q u a d r a à o s

pensar ... O livro caindo (79.860 ms. 2), fazendo fren­
n'alma, é chuva que faz c te com terras de Francelina
map. Disse Castro Alves, o Manoel Bardoi!!o e fundos
genial poeta de .:0' navio com terras de Elias José çlos
negreiro», S�ntos, extremando pelo 1a-

���W�.....�

Companhia Carvão
.Urussanga s. A�,
.) 1 • : I � f I 1.,.,( , c I. . 1, ,." •

" .�.. ',_
E.M):f: 'N.,CQRPORAQAO
Capital, 'n;omiii�llmtl cpnb;i§, ()Jyididos

em� duas mil-ações de quinhentos· - -

, ':ir L 'mil réis cada. uma
"k J ) J .:r: �:.v •

·

Sé-de social I. (iURIJSSANGA
Estado de 'Santá Catarina

,

, SUBSCRIÇÃO

'o

,
.

A subscrição está aberta a partir da presente pu­
blicação em Urussanga, por favor, com os Srs. José Ni­
colau de Carvalho e Dr. José Caruzzo Mac Donal e em

Cresciurna no escritorio da Montanha Carbonifera S/A
Os projetos de Estatutos e demais informações. e�­centram-se á disposição dos interessados nos lugares indi­

cados á subscrição.
\ ALGUMAS REFERENCIAS

_' O' 'broco carbonifero constante da concessão de
pesquisa outorgada ao incorporador abaixo .a�sinado p�loDecreto 5.648 de 17 de Maio de 1940, publicado no Dia­
-rio Oficial de 1°. de Junho deste ano sob o número 10:339
contem reservas de mais de dôze milhões de toneladas de
ótimo carvão, segundo as sondagens oficiais na zona,.

_ O carvão dessa mina é dos melhores de toJa li!

Lacia carbonifera do Sul do Estado.
,

� O momento não póde ser mais oportuno á sua

exploração, de vez que a qualida Ie .é insuI?eravel. e o Co­
vêrno Federal procura prestigiar a industria do rico com­

bustivel Catarínense, aparelhando portos, comprando na­

vias' para o seu transporte, garantindo-olhe colocação e

estabilidade de preços.'
.A distancia do bloco até a Estrada de Ferro permi­

te um frete barato até o embarcadouro.
, A extração do carvão, pela espessura de seus veio�,

e pela posição excecional da mina, será extremamente ba­
rata o que garante franca remuneração ao capital.

As ações, nominais, como manda a lei, somente se-

rão cedidas a brasi.leiros.
"

Esta subscrição será encerrada impreterivelmente
em 30 de Setembro proximo..

NOTA IMPORTANTE: A concessão de pesqui­
sa feita ao incorporador desta sociedade9 logo queseia organizada a, companhia, passará a fazer par­
te integrante dela, por escritura publiça.

· Urussanga, 25 de Julho d� 1940

O INCORPORADOR

E'rrie§tv L'at:()ml;te ::". ,

������,���,������==���-�-�,����������

Heranç·fi do Tio.·
.

Rico ... 1��
Em formato moderno
e 'papel de linho, ven­
de-se no Correio do Sul.

OBSERVAÇOES

,.,1 •

A

tios ricos ...

E' que, segUndo as dispo­
sições do mér'lCionado decre­

to, «si O fa 1edoo, nacional
ou estrangeiro, tiver sido
solteiro ou viuvo, e �ão
houver deixado testamento
nem aseendente,descendente
ou irmãos», a herança pel'­
tencerá á Fazenda Nacional I

O legislador andou acer·

GRANDE HOTEL
PROPRIETARIO J () ii () 1\ u II IJ

I

Rua Gustavo Richard, 24

Inteiramente novo, dispõe de bôas aC??loda�ões
, para os srs. viajantes e exmas. famlhas

Com agua corrent.e· e luz tm to�os os quartos

Tratamento de la. ordem

Santa Catarina

Edital de citação de herdeiros
com o prazo de 30 dias.

U Doutor Oscar Lei­
tão, juiz de Direito da Co­
marca de Laguna, Estado d@:
Santa Catarina, em virtude
da Lei etc.
Faz saber a Nemésio Apo­

lonio Duarte, brasileiro, c;; a­

sado, corp 45 anos de idade,
comerClano, residente 'em J­

Curitiba, e a d. Arabela Apo­
lonio Duarti! Tramontin,
brasileira, de 32 anos de ida·
de, residente no lugar Mon­
tanhão, da Comarca de Urus­
sanga, de!>te Estado, ambos
herdeiros filhos no arrola­
mento de Luiz Apolonio
Duarte e d. Ceraldina Ma­
tilde Duarte, que, por este

Juizo e cartório dos Feitos
da Fazenda, cujo serventuá-
rio e>'5te sub�creve, se pro­
cede ao arrolamento dos
bens que ficaram pelos fale­
cimentos dos referidos SE:US

pais, tendo o advogado da
inventariante requerido, na

fôrma do artigo 479 § único
do Código do Processo Civil
e Comercial, fossem citados
os herdeiros acima referidos,
pela maneira presente. para
se fazerem represel)tar no

feito, .

o que foi deferido por
despacho deste J uiz� nos

termos: < Publique-se editais
da citação dos herdeiros re­

sidentes fora da Comarca,
peló praso de 30 dias.
Laguna, 25 de Julho de

1940. Pelo que, para que
chegue ao conhecimento dos
interessados, mandei expedir
o presente, cominando aos

citados herdeiros as penas
mencionadas no aludido ar'

tigo 479, devendo este ser

afixado á porta dos auditó­
rios e extraidas cópias para
serem publicadas, no prazo
maximo de quinze dias, uma
vez na Imprensa Oficial do
Estado, e duas vezes em

jornal local, conforme de­
termina o artigo 178, em seus

incisos I I e I I 1 do referido
Código do Processo. Dado
e passado nesta cidade de
Laguna, séde da Comarca
de igual nome, aos vinte e

sete dias do mês de Julho
do ano mil novecentos e

quarenta. Eu, Manuel Ame­
rico Barros, escnvão vitalí­
::io dos Feitos da Fazenda e

anexos, que este datilografei
e subscrevo.

- Na luta inicial entre o

algodão e a lã, houve leis

inglesas que verberaram co-,
mo criminosos os que usa- A VledadosSantosvam tecidos de algodão. O
teutão que empregasseo al­
godão,· que era novo fio, pa­
gava ) libras de multa. As­
sim ao comerciante que Ven­

desse e até para se envolver
um cadaver, havia multa.

o Decreto federal no.] tado. Os sobrinhós que vão I tamento amigo e alviçareiro.
I b d trabalhar. Do contrário, tDdo o pecu-1907, de 26 de oeum ro e

f' , d N
_

.

.

Quantas, vezes aconteceu Ia sera a ,aça�.19N, veiu por em polvoro-
que, 'morrendo um pacato e E o decreto cltaqo tem

sa a ala dos sobrinhos de probo cidadão as suas eco- aplicação aos processos �m,
,

M' innomías e os seus bens foram andamento. u I tos -

para ás 'mãos de parentes ventarias que tinh�m .0 seu

que nem o conheciam e' que curso pelos cartonos, mu­

v� v í am pachorrentemente dara� de rumo, fa.cc, aos
uma vida improdutiva e preceitos da nova leI.

apática. E' o caso de d�rmos os

pesames aos sobrinhos de
Agora, quem quiser her- .

d f .

d tios ficas ...
ar que aça amlza e com

o parente ricá e o ampare :'========S==N=M=nl1 velhice ou l1a enfermida- COMPREM OU A SI E

de p1ira conseguir um tes� «CORRE I O DOS U L »
. ...
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NEGÓCIANTE AMIGO: vÊs .QUE TEU

NEGOCIO ESTÁ EM DECADENCIA? VÊs
� MBEM QUE NÃO HA PROBABILIDADE

'oE MELHORAS E QUE NÃO PODERÁS
CONTINUAR ASSIM? PORQUE NÃO MU�

DAS DE RAMO? PORQUE NÃO TE DE,..

DICAS AO PREPARO DAS FARINHAS
DE RASPAS, QÚE TÊM GRANDE ACEI�

TAÇÃO DENTRO E FÓRA DO PAIS? ES�

TUDA, E VERÁS QUE' SERÁ BOM NE�

GOGIO. PROCURA CONHECER OS PRE­

ÇOS E CONDIÇÕES DE PAGAMENTO,
QUE SÃO OTlMAS, DAS AFAMADAS MA­

QUINAS .IiT()N4��I�!IJ!IJ PARA

,o PREPARO DE' FARINHA DE MAN­

DIOCA 'E RASPAS DE, MANDIOCA,

a quem poderás p�dir in­

form�ções e por blterrne­
dio dos quais deverás efe-

REPRESENTANTES EM

LAGUNA:

LuizRemor&(ia. Lida.,
• A maior parte do arroz brasileiro

é bend1ciarlo com Maehina Tonanni.

E' solidamente construi<;la, eeonomica
.

no custo e na manutenção. Alta efli-

cieneia, (lois trabalhando menos produz
mais e nlelhol·. Esthetiea aprimorada.

.. J.\>1',chinll8 para todas as capacidades.
ll� .

�\ P..�am folhetos .. inform"ções,
I

CARLOS TO'NANNI & elA. LTDA,
'\ Matriz: S. Paulo _ Rua Anhangllata, 6611
\. r- Phona 5-1048

>

\
.... fpbrlca I Jabotlcabal - E5t. S. PaulO

"

.--
__ ........:.4....,;..���.-

-

tuar negocio.
.

.
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29 DE .TULHO - Santa Maria, irmã de Lazaro

Marta é figura· de desta- e a mansidão elevadas ao
que no Evangelho por ter infinito, mas que soubera
hospedado varias veZes o castigar com mão forte e
divino Salvador na sua ca- impiedosa os\que merca�e-
5a da .Betania. O Evange- javam á sombra do santuario
lho frisa a ancledade e pres- e os que sob capa de' santi­
Sa com que se pôs' a limpar dade sugavam o suor da po­
a casa e a preparar a refei- bre gente simples, assume
ção, de uma dessas vezes, e então atitude sublime.
frisa tambem a plácida ati- E o seu gesto, pouco de­
tude da irmã Maria que, pois, á beira do sepulcro demais prudente e avisada, vai Lazaro,' é uma página da
ao encdntro do divino Mes· mais tocante poesia que bem
tre, para ouvir de seus labiGs arg,úe quanto Jesus amava
as palavras da·vida. aquele pobre amigo, que ar-
Esta visita foi depois da rancou á fria solidão da cam­

conver�ão de Maria. E J e- pa. Desde então, a agrade­
sus louvou a esta pelo seu cida familia fic;ou á disposi­
gesto, incriminando a Marta :;ão incondicional de Mestre,
por se afadigar devnasiado e trabalharam os três na dl­
com as coisas transitórias fusão do reino de Deus, com
deste vale de lágrimas. Por perseverança e fideli da d e
ocasião doutra visita, as duas muito para imitar. J a sabe­
estavam no cúmulo da deso- mos da vida de Maria Ma­
lação e vertiam lutuosas la-· dalena, dos bons ventos que
grimas pelo irmão Lazaro, os levaram á França. Mar­
que jazia debaixo da terra ta, com aquele gênio activo
havia quatro dias. Muito se e laborioso que lhe era pecu­
doiam as duas irmãs de que lia r, não tardou em congre­
Jesus não estivesse presente gar em torno de si üm escol
no amargurado lance, quan- de donzelas e prudentes ma­
do, porêm, 5e ouviu entre tronas, que em breve trecho
os doridos que Jesus ia che- constituiam uma florescente
gando. Marta éorreu logo comunidade religiosa, que
ao seu encontro e pediu-lhe, acarretou eleitas bençãos so­
entre lágrimas, quel houvesse bre a poderosa e rica cidade
delas compaixão. «Teu ir- de Marselha.
mão res'sucitará� _ respon- Depois de reger sapiente­
deu-lhe categorica!Ylente o mente, o seu instituto reli­
Salvador. Oh,' bem sei, res- gioso por muitos anos, Mar­
pondeu Marta, - que ressu- ta passou ao gôzo sempiter­citará no último dia. Foi no, cheia de bôas obras e
então que se desenrolou uma merecimentos,
qas cênas mais empolgantes As suas reliquias conser­
e cQosoladoras da vida de vam-se ainda hoje em Ta­
l esus, Elé, ijue efa � dQ�Yra rascon�

(a) Oscar Leitão; .J uiz de
Direito. Confére com o ori­
ginal afixado á porta dos au.
ditórios. Dou fé. Laguna,
27 de julho de 1940 (selos
afinal). O escrivão, (a) Mq­
fm�L Am�rtcÇ} Bq,rr(J�l

41.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORRELP DO SUL: 28 de Julho de 1940
, .

li) eT'II--(. �;:

c)v���IJ!��-=����t��T��()I· 'Salvai
• Jj',"\ l"j I r

\

'

I

o Barriga Verde F. c.! o Eis porque merece efogios ansiedade com que é aguar-
a -simpatico esquadrão lagu- o arqueiro imbítubense. dada a: pugna.

nense excursionou domingo Os quadros jogaram assim Na partida dó tumo; o

ultim� a Imbituba, onde foi constituidos; I Lamego venceu o Barriga
,

A I
.

-

I
Verde pelo escore de 3 x 2,. I

defrontar-se com o t ético,

daquela localidade.
.

BARRIGA VERDE: Sa- Por estar em grande forma

Apesar do mau te�po rei- guí (depois Capelão), Nildo e á. artilharia d?s piriquitos, �
nante, a enorme torcida bar- Filomeno; Eugenio; Zequinha defesa lameguísta que se pre­

riguista acompanhou o clube e Cid; Mime Prates, Men- pare e se cuide, sinão .. , .vai
verde-amarelo nessa excur- des, Carioca e Padeiro. ter.

são, em que os «piriquito.s » ATLE1 ICO: Laura, Lulu-
E I r '1S

.

O ld L/I' sperte nlantiforam denotados pelos im- ca e antana; svai o, o o

bitubenses. e Olivar; 'Pedro, Aristides,

Logo de inicio, a \?erigosa Mauricio, Caturra e Didi­

linha avante do Barriga Ver- co.

de envolve com seus passos '.

.

rá�idos e com suas fulmi- A preliminar, s�ndo dISPU'
nantes investidas, a defesa tada entre as equipes secun­

imbitubense, conquist a n d o I d rias dos mesmos clubes,
no primeiro minuto do jôg.o resultou num empate de O x O,

o 1 0. tento e 6 minutos mais

d 2 A delegação barriguistatar e, o 0.

Vendo-se assim. envolvi- partiu desta cidade, em trem

da e dominada, a equipe do especial, ás l2Y2 horas, acom­
Atletico reagiu ener gicarnen- panhada de grande massa

de torcedores e da banda mu­te.
Numa das investidas da sical União dos Artistas, re­

linha imbitubense, Saguí, gressando ás 19 horas, \

o goleiro barriguista, é se-

Hoje o sensacional eho­
riarnente machucado, sendo

d d oue entre os do s grau-retirado o grama o. ' "'1

Este elemento, que nos des rivais lagunenses
Poucos minutos de iôgo es-

,
, O Barriga Verde, que apostava atuando otimamente, e

d
.' A I ti d

.

substituido por Capelão, o per ,eIr para 0_ t de
ICO om�

..

I' d uadro secundaria' go u timo, nao esc.urou o
go eira. o.q

tes acabav� seu preparo para erfrentar
que, minutos anL

. , '.

L
.

d d f d 2° quadro na I hoje, o, amego, o seu maior
e

l'
e �n erFo l' um' elemento rival da cidade e do' cam-

pre immar. o .

tfraquissimo, não resta a me- peona o.
,,' I'.

d' ida: as no entan- O choque entre o.' \ r. , de-
nor UVI a, m ,

b d r r 1-

"

d ser o culpado ru ros e ver e-amare os pra-to, nao po e
. t d dda derrota do esquadrão ver- mete ser sensacionar, a a a

d�amarclo; po�, a�mdeiá
������������������������������������

ter disputado antes da. par- e=--;-; í .-=

tida preliminar, rio 2°. qua­
dro, é um elemento inapto
para ocupar a posiçãos de

arqueiro, no � team» princi­
pal.
Logo depois, Nildo e Ca:­

rioca caem tambem machu-
'

E�polio de JoaqUi�
..

José I feito, aguardando-se, o- pa- 'sendo o processo remetido
cados, mas, felizmente, pu- Damasio, lugar Bentos. 1n- gamento. ao dr. Interventor Pederal
dera'm continuar' jogando. ventariante Melquiades José II' -:-. Processo-crin:e de An- na' forma da lei, ..

. Animado éom a saida do dos Santos, por seu

PfOCU-j
tomo Ve_ran- CascaiS, de Im- - Bérfoldo João de Me-

arqueil'O'principal, 6 Atleti- radar dr. João de Oliveira, bituba,. sendo advogado o de iras, Pescaria Bri:lv�. Foi
co reage e consigna logo o Os autos de arrolamento es- dr. João de Oliveira. O juiz iulgado em pro:;esso crime
seu IQ. goal. tão contados, aguardando o dr. Oscar Le'itão determinou pelo dr. 03car Leitão, haven-
Não desanimam os piriqui- pagamento das cu�tas, em o prosseguimento do suma- do o advogado dr. João de

tos e numa bela jogada da virtude de despacho do juiz rio, faltando duas testemu: Oliveira apelado da sentença,
linha avante, Mendes mar- dr. Oscar Leitão. Cartorio nhas que estão ausentes do - João Antonio da Silva,
ca o 3°. ponto do B, Verde. do escrivão Americ.o. l distrít? ,da culpa.,

.

Imbituba. Processo crÍ',,\le
Continuam as jogadas e - Espolio de Doraltce Caro- -Espolto de Pedro Manuel Advogado o dr. João deOli­

os do Atletico marcam tam- lina de Jesus, lugar Parobé da Silveira, lugar Bin,quéra, veira. O JUIz dr,' Oscar Lei­
bem mais dois pontos, ter- Inventariante Pedro Antonio sendo inventariante Tomásia cão, a requerimento da Pro­
minando assim o l°. tempo, Marques,. por seu ,procLira- Maria de Jesus, por seu ad- matoria Pública, mandou
com um empate de 3 x 3. dor dr. João de Oliveira. O vogado dr. João de Oliveira. proceder diligencias.

arrolamento, que corre pelo Cartório do escrivão Ameri- - Pedro Rabelo, Santa
Na segunda fase, o AtIe- cartório do escrivão Ameri- co. O iuiz dr. Oscar Leit-ão Marta. Processo crime. Ad­

tico consigna o 4°. tento e co, foi iulgado por sentença mandou proceder á partilha, vogadodr. João de Oliveira�
O Barriga Verde consegue do dr. Oscar Leitão) poden- o que foi feito. O dr. Oscar �eitão proce-
empatar novamente, Quanu do os herdeiros retirarem - Espólio de Nascimento, deu ao interrogatorio da réu.
do faltavam poucos minu-' seus formais de partilha. Francisco de Medeiros, de

.

- Espolio de Julto Ber-
tos para o término da pugna, - Espolio 'de Pedro Se- Pescaria Brava. Inventarian- gler, cidade. Inventariante
Mendes. marca o tentb, que rafim Pereira, de Imbituba, te Perpétua Maria de Oli- .oscar Bergler, por seu .prd- O dr. Fran�isco Galofi, I nessa cidade, onde tem de- " COm 13ing Crosby, LouiseO luit anula como off-side. Inventariante Ana Joaquina veirs, por seu advugado dr. curad'Jr dr. João de Olivei- engenheiro do Departamen- monstrado, com o 'maior ca- Campbell, Ned Sparks e cen-E, faltando nada menos da Conceiçiio, por seu advo- João de Oliyeira. O luiz dr. ra. O dr. Oscar Leitão man- to dos Portos do Rio deJa· rinha, os sentimento, de tenas de Hgurantes.qU'e 1 minuto, Aristides ma-I, gado dr. João de Oliveira. Oscar Leitão mandou con· dou proceder ao calculo. neiro e grande amigo da La- solidariedade humana de que Um magnifico fil.me revis�11;1a nas redes de Capelão o O arrolamento foi prOGessa� tar, selar e preparar, o que � Espolio de Luit Apo- guna, acaba de enviar ao é dotado, A dádiva, agora ta, de mOJO original e intle� 'I$0, goal do Imbituba, termi- do no cartol'io do escrivão foi feito; aguardando·se o lonio Duarte e. sua mulher Asilo de Mendicidade, em remetida a d. Joana Mussi: ressante,' onde óuvüerriosnandol logo a seguir, a pug- Americo, se�dCJ julgado por pagamento das CU'itas. O fei· Geraldina Matilde Duarte, construção, a i_.:npo rtancia comprova, ma is uma vez, a quatro lindas canções e qua-na, com a vitoria do Atletico sentença do dr. Osoar Lei- to corre no cartario do es- cidade. Inventariante Ana de um conto de i eis. G:mfor- alma bôa e caridosa do dis- !lOI:ze fo�es e' rumbas.co pelo escore de 5 x�4. tão, que mandou �djudicar crivão América. Apolonio Duarte, pelo advo� me carta dirigida á beneme- tinto engenheiro.' Foi feiiz, a .ideia da Pa":'Os melhores homens em ao oredor Henrique Lage o - Espólio de Maria Ana gado dr . J oãb de Oliveira .. rita sra. d.] oana Daux Mus- A digna. presidente' da ramount,l a celebr:e ,marcaCampo foram:' imovel existente, na forma de Jesus, de AratiniSaúba, de Cartorio do escrivão Ame- si, diz o ilu�tre engen�eiro Associação do' Asilo agrade-. das estrelas, em apíeselilliat.Do Barriga 'verde: Filome- requerida. Foi extraída e que é inventari::mtelSaturni- ric) O juiz dr. Oscar Lei- que essa quantia é àferecida: ce, por no.sso intermedio, o 'a garota pnodigio Lindiilll'Wà- i'no, Nildo, Zequinha, da de- entregue a carta de adiudi- no João Rosa, por seu advo- tão mandou expedir edital de em intenção de Benjamin, filantropico g e s t o do dIlo re" pela primeira vez ao pu�fesa. A linha atacante este- cação, gado dr. João d� Oliveira. intimação aós herdeiros re- seu inesquecivel filhinho Francisco Galoti, erguendo blico-cinematogl'afico, a@ la�ve ótima, sendo c6nsiderada, - Espolio de Pedro Alves O Juiz .oscar Leitão mano sidentes fóra da comarca. falecido.. Os sentimentos preces ao Altissimo,para que 'elo do .rei Ida melodia Ring,a melhor dos quadros d�sta dos Santos, da lugar Samam- dou fossem os autos do ar- - Processos crimes de humanitarios do dr,

. Galoti derrame suas bençãos s6bre Crosb[l{�,u" . '.'zona. Foi o ponto alto da baia. Inventariante Maria rolamento contados, selados Arisdino João Prudencio, são por demais co�hecidos o humanitario bemfe.itor�, Hoje asslstirem6s essa co�equipe verde-amarelo. Perpétua d� Jesus, por seu e preparados, o que foi _fei- Martinho Antonio Agostinho •

"_'_'_I. lossallDrodução musicadá. noDo Atletico: Jogaram to- advogaclodr.JoãcdeOlivei- to, aguardando-se o paga- e Manuel Joaquim dos -San-' .... _

liderd0s€inamasdo"sul, em Idos num só plano, com ex- ra. O inventario, . que corre menta das custas.
•
tos. Três proces:::os separados, c.diJ.las s'essões". áS'16'e'8! h0râs. Fi 'ceçãode AriHides Francala- pelocartorio do escrivão - Espolio de Berta Mo- tendo o aóvogado dr. João

ci. O perigoso meia-esquer- Améri(;o, foi iulgado por sen- raes, desta cidade. Inventa- de Oliveira requerido 'em

da, ê o iogador inteligente tença do dr. Oscar Leitão, riante Maria Pereira dos favor de cada um deles a

de sempre e foi o constru- que mandou expedir carta Santos, por seu advogado dr. medida do sursis. O iuiz
tor genial do ataque imbitu- de adiudicação em favor da João de Oliveira, O juiz dr. dr. Oscar Leitão mandou
bense. Lóló, o reclamador de viuva inventariante, o que Oscar LeitãÇ) julgou por sen- ouvir a Promocoria Publica.
sempre, desta v.ez nada se foi feito. tença o ar,rolamento, no caro NOTA: - Este movimen-
salientou. Quem merece elo- - Processo crime de João tório Americo. to refere-se apenas aàs ser-

gios, - no quadro imbitu- Farias, sendo vítima Anto- - Evaristo Carlos Maria viços em andamento no es­
bense, é a figura benquista nio de SOUSil Toneli. E' au- de Lima, Imbituba. Reque- critório de advocacia do dr.
do goleiro Laura. Logo na xiliar da acusação o dr. João reu por seu procurador dr. João de Oliveira.
primeira investida da linha de O 11 v e i r a. O Juiz dr. João de Oliveira, retificação axn::xn:a::ri:�
avante barriguista, Lauro, Oscar Leitão recebeu a de- para o n o m e paterno em A mentira sempre causou
numa infeliz def;:sa, deixa a nuncia oferecida pela promo- dois registras de nascimen- da�os. 'Pela mentira Sir
a bola fugir· lhe das mãos e toria púbiica, mandando i- to de seus' filhos, o que foi Mand.erhle, que afirmára à
Padeiro, ao consignar o l°. niciar a formação' da culpa. deferido pelo juiz dr. Oscar algodão oriundo de um ani­
goal dú 3arriga, machuca-o - Espolio de Rda Maria Leitão, que mandou expedir malsinho que vivia nas CQ­
seriamente, mas não proposi- da Conceição, do lugar Si- o I competente alvará. pas das arvores, e que só
talmente. Dado o seu amor queira. Inventariante Ma- - Arc;al}gelo Bianchini, descia para alimentar-se"ás cores imbitubenses, Lauro nuel Tomé deOliveira, sen- desta cidade. Requereu a atrazou de muito a tecelagem
- fica no seu posto, todo ar- do sdvogado o dr. João' de sua naturalização por inter- na Europa,cado debaixo,. da trave, ge- Oliveiia. O inventario éorre med\v do seu advogado dr.
mendo e se con'torcendo, mas pelo cartório do escrivão 00- João de Oliveira. O juiz dr.
firme, conciente da respon- rigon. O juiz dr. Oscar Lei- Oscar Leitão presidiu á audi­
sabilidade que pesava sobre tão mandou contar, selar e encia para 'ouvir as teste�
Q§ hombroli. preparar os alJtos, o qlJe foi ml"lnhi:ls. dQ natlJraJj�í;lndQ,

I

Domingo passado, pela
manhã, no campo do Lame­
go, teve inicio o returno do
campeonato da LIFL com 3
ótimos jogos. O 1 G. encontro

foi entre as equipes: S.
CRISTOVAM X S. LOU·
RENÇO, saindo vencedor o

primeiro pelo escore de 3 x 2.

O 2°, foi: LUZITANIA X
F R O N TE I RA, vencendo I

ainda o esquadrão invicto do
campeonato pelo escore de
4xO.

Hoje, em prosseguimento
ao campeara to, teremos, no

campo do.Lamego, ás 9 ho­
ras, mais um ótimo encon­

tro entre as duas fortes equi­
pes: S. LOURENÇO X
FRONTEIRA.

TOM

·1 'I
3

•
� '1

'

!
I � I

-. mo tempo, oferecer-lhe uma, I Manuel Martins Domiciano,significativa lembrança. o menino Benicio, filho do

OS . Peq.uen·,nos Julio Barreto. sr.OscarValentinPernandes,
-

- Laguna, 28 Julho 1940. do Sitio Novo.

•

. Fazem anos:

j

(Já que não pódes lhe abrandar IS- pena,
salva ao menos, o filho do leproso l)

BendÚa essa campanha-que se fax
em pról da construção .de u'm Preoentorio
Campanha opcttunissima, que traz

a pureza de um gesto merixosio.
...

Abrigo para o f ilha pequenino
daquele que a desdita condenou,
afim de se evitar igual destino
ao f ruto que inocente se gerou

Triste do que padece em leprosario,
- que até vendo-nascer o seu itlhinho,
sente mais aumentar o seu calvaria,
prevendo um novo pária no caminho

Oh' 'neu irmão, não podes calcular
o sqfrimento desse desgraçado,
que vive no degredo a suspirar,
morto vivo, dos vivos isolado.

E a 'provação Úrrivel e terrena,.
á falta de remedia poderoso ...
J6 que não podes lhe abrandar a pena,
salva, ao menos, o filho do leproso!

Festej a-se hõj e o nata licio
de Francisco Pinho. E' este

moço uma das figuras mais

simpaticas do cena rio lagu-
nense.

Amigo sincero' e leal, cava­
lheiro distinto, dedicado e

modesto, Chico Pinho, como

Movimento Forense

HOJE, o sr, Paulo Calil; o
sr. Adolfo Francisco da Sil­
va; o sr.. Francisco Fernan­
des Pinho; o sr. José Galo­
ti, de Itajaí: o sr. Celio Acompanhado desua exrna.

Honorio de Sousa, do Rio família, regressou, semana

de Janeiro; a senhorita Ne- transacta, para Caçador,
zia Roberg, filha do sr. Qui- onde ê.-juíz de direito, o dr.
rino Roberg, o jovem J upí Cantidio Amaral e Silva.
Fiuza Lima. De sua permanência nes-

.

�
.

ta cidade deixou o dr, Can-AMANHA, o sr. Manuel tidio asmais gratas recorda�'Olavo da Rosa; o sr. Olavo
ções, pois que G ilustraâo.·e �·Palmas.

. honesto m.agistraõo con't;l, .-

DIA 30, o sr Joã,) Guima- �

. aqui, com crescído númerorães Cabral; a exma. sra. d. . ( , '

de arrtigos, sendo geralmen-
.

Minervina Guedes Queiroz; te bernquisto, 'pelas suaso jovem José, filho do sr.
qua 1 idades de coração e ca­Antonio Reinaldo Cardoso,

de Morro Grande.
.

DIA 31,asenhorita Dirce
Zanela, filha do sr, Humber­
to Zanela; o sr. Demerato
Baínha, do Río de Janeiro;
a senhorita Carmen Carnei­
ro.

DIA 1, o sr. Pedro Esme-
030. match foi disputado LlNDOLFO MESQUITA raldmo: a senhorita Veroni-

ca Matos, fllha do sr. Josécom grande ardor pelas duas .========================+
fortes falanges: BRITO PEI- Lucia Ouvidio. de Aratingaú-
XOTO X FLAMENGO, ba: Hamilton Corrêa, de Tu-ANIVERSARIOS o tratam na intimidade, é barão. um ano, exerceu aqui, comvencendo o primeiro pelo es-

um do, lagunenses que hon- elevado critério e retidão, o
core de 2 x L Francisco. Martins Pinho ra a sua terra pelas suas be- DIA 2, o sr. Herculano

cargo de promotor público.
las qualidades morais, Ulti- Antunes, de Tubarão; sr. De impecavel linha no mo-Willi Grúner, de Florianopo- do de proceder, colocando alis; a exma. sra. d Angelica lei em sua letra', a - «duraColaço, de Tubarão, lex, séd lex.> - acima de

PIA 3, a exma. sra. d. tudo odr. Marcílio MedeirosNininha Bessa, esposa do sr. deixa em nosso meio umOtavio Bessa; o sr, Afonso

I núcle� de sinceros ad�ira­
Ge.losa, d� Tubarão; o jove':1 dores e uma irreprocha,veljOlindo, filho do sr."" Inacío fé ou folha de ofício o queMe?des, de �ucleo. 13, de bem caracteriza o seu espiri­Mala; o memno Leci, filho to justiceiro, ao par de Limado s.r. Pedro J da .Silva: o inteligência lúcida e perfeita,menmo Ivens, filho do sr.

João Soares de Carvalho; o
*. * *

menino Malmir, filho do Sr. Dr. Ald" Avila da luz':.

/

-Em l700,um escravo leva­
va 2 anos para descaroçar
1 fardo de algodão de 500
libr ,

mamente, viveu .alguns anos

no Rio ,de Janeiro, onde
grangeou na sociedade ca

rioca inumeras amizades e

adquiriu uma polidez e um

trato afavel que a todos éa'
tiva.

Sendo, corno é, o chefe
geral da Escola de Escotei�
ros Lagunenses, por este mo­

tivo esta guapa rapaziada
civica irá hoje ii sua resi­
dencia felicita-lo, e, aó mes-

.•"aIlIlIllJIIUIHllllllllllllllliiIlIllIlIllUlIlllilllllllllllllllllllillllfinnllllllllllllllllllllllllllnIlHIIIIlII!lh.
··M'C)B I�-L; I A '5, -- ..

PARA CASA DE MORAD'IA E PARA
fSCRITORIO, PORTAS, JANELAS E

MOVEIS FINOS, etc.
-+��'l--."_

M�IQC,E�'41)14 Zc)MJL�
ORLt:':ANS
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Valiosa·oferta
, \

do dr� Galoti
'-.J

o senhor
é artista '1

O senhor é simples amado'r do que é bélo? A
«Ilustração Bràsileira» é a revista da liteFatur.a
e das artes nacionais. Um motivo de orgulho
para os brasileiros.

Os fátos
'curiosos

Os fátos notav�is, As tradições nobiJ-itantes, E'
o Brasil de ôntem e de hoje, na sua clJltura e
nas suas artes, que se espelha na« IlustraçãoBrasileira». A' venda em toda a parte.

O senhor mesmo
que é brasileiro •••

Conhece muitas curiosidades do .nosso pais? Em
todos os numeros, «IlustraçãoBrasileira» focaliza
das mais intere.ssantes. Veja esse bdo ménsario
que une a tradição brasileira ao momento que
passa. Vende-se' em toda a parte.

* * *

VIAJANTES
"

Dr. Cantidio Amcral e Silva

rater. I ,

* * *

Dr. Marcilio Medeiros
Para a capital do Estado,

de onde seguirá com desti­
no a Curitibanos, pois qüe
ali, vai funcionar no cargo
de juiz. substituto, partiu
se'Xta-feira, o dr. MarcíliQ
Medeiros. Durante cêrca de

, Com destino a Lages, pa­
rà 'cuja comarca' fói nomea­
do' juiz substituto, passou
poç ..esta .cidade, semana fin­
da.-.o sf'.·dr.· Ah:io' Avila da
Luz, que procçdia- de Ara­
ranguá, onde exerceu,' durán­
te alguns ,ano�, :0 ,�argo clle:

. promotor público.
* *

DIVERSÕES·

Cine�Páface .

o Pálace apresI1tará.;;hoje.
orgulhosamente ao· publico
lagunense, a maie recente e

famosa descoberta da
.

arte

liriça de Hollywood LINDA
WARE, a garota da voz de
ouro, em

Berço de Estrelas' .

jr

'- (, '.� '_I �j
,.. .* *

·FALECIMENTOS
, 1

Com á id.age crle 38 .anos,
.faleceu qLlinta feira ultima,.
nesta çidac!e, onde' se achava I'

em tratamente de saude, o

sr. José Barreiros, distinto l°.
piloto de nossa marinha m-er­
cante, e filho do sr. Francis-
,CQ Bai'r.ei-ros e sua 'exma.
consorte dona Julita Barrei·
ros. ' �{.:

'0 sepultameflto foi efetua-
do nodia seguinte, ás 17 ho-
ras n6 cemiterio da Paz

comgrande 'acompanhamen­
to. \

\
ma;Y;:Z:;

',.
-

-_
\

VENDE-SE uma mobilia
laqueada para quarto de

; crial1�a. Tratar com d.·Aiiç�
1 fetreli�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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onroe

28 de Julho de 1940

Correspondente no Rio: Secretario: VAÍ\4IRÉ DE OLIVEIRA
Redação e oficinas:- LAGUNA, Santa Catarina

\

A doutrina de Monroe, -Isementeir� das conquistas
pan-amencélnas - vem sen-

!S:!!C::ii:i===========:=i.:==============:i=::::::':==========s==========-:=,==-,S do, no momento, muito erra- f

damente interpretada, pelos
observadores, apressados' da Estará ameaçado "o d

I situação mundial. preten er invocar postulados

I
monroismo pelo Terceiro de Monroe o

A Historia [ulrnina, mor-
' p rque as poso,

Reich ?
-

,-
,

d
.

talmente, os receios de su-
sessoes estao SI tua a s nã

Não, evidentemente, é a America.
-

pôsto expansionismo germa-
nico no continente america- resposta que o estudo da S,eria fazer do pan-ameri-

evolução historica da Euro-
.

carusmo uma doutrina anti-

RodAU:o W·ronski
no,

pa nos impõe, pacifista. na empreitada de
u BD" - u n <li � A Alemanha não é a ln- Ad' d Moutrina o onroe se erguer contra legitimo

glaterra... respeita e quer respeitada exercicio de soberania alheia,

Na linha Leite Ribeiro, 'agrediu de emboscada a/Entre os que encontraram des de Matos, juizde direi- Jamaispretendeudiminuir as soberanias no continente, O monroismo condena a

do distrito de Grão Pará, Henrique Fabisak, dando, lhe Henrique Fabisak esfaqueá- to, e o dr. Léu Pereira e I a soberania das nações do Ora. a Alemanha conse- guerra de conquista, para a

comarca de Or leans, existe um tiro e uma' facada, i I do e baleado na estrada, Oliveira, promotor .público,· novo mundo, - mesmo nos I
guiu u�� situação clara de preservação da paz continen-

um indivíduo deveras per i- Não quís a Providência estão João Drapsinski e providenciem, desta vez, pa- momentos periclitantes da I �redommlo pelas armas, r�a- ta1.

gôso. que a vítima morresse. Aos Wladislau Badjaed. ra que não fique impune politica continental, - cpm I flf,mando-se
ao mundo m- Daí, porém, chegar-se ao

A ír i [
, d id mais este estupiclo crime, co. - tratados secretos e com im- retro como um milagre de d

'

Chama-se RodolfoWronski. seus gritos acudiram mora- VI ima OI con iuz: a ispsutêrio de garantir que,

G
-

P 'I' metido pelo famiaerado Ro- posições humilhantes. organisação e de mocidade.

Tocaeíro reincidente, Ro- dores da visinhança, que para mo ara, a I apresen- �
ern um tratado do paz a

_ àolfo Wronski, individuo de O Terceiro Reich, hoje, é Si, porem, - para argu-
a ��,.

dolfo Wronski tem canse- conduziram o ferido, cha- tado ao sub-delegado J acin- inclusão de clausula, pela •

guido, até hoje, escapar das I' mando o inspetor' de quar- to Bonin, que abriu inquéri- má indole e péssimos ante- depositano confiante de uma mentar - em um futuro
qual uma das partes contra-

it cedentes, grande e soberba tradição, tratado de paz, ela impuser .

malhas da justiça, muito teirão Paulo Borgeson, o to a respei o,
tantes se obrigue a entregar

no trato das chancelarias as nações vencidas a entre-
tra coloní d'

embora por �ezes várias te-· qual prontamente acudiu, Grave é o estado de Hen- ' d
-

I
a ou ra co ornas, on e exer-

_____ _ amertcanas das quais não ga e possessoes em qua quer· berani
-

nha delinquido, agredindo' fique Fabisak que, embora '

'

d I b
. ,

id ça 50 erama sua, sena ne-

'[avradores pacatos, laborio-� -iá tenha decorrido mais de ���.._

.

procurana desmerecer, eX8- parte ° go _0, -be,evl
en

gação aos postulados de Mon-
���---. tamente na hora historica te que as naçoes su iugadas, I '

d f-
sos e cumpridores de seus 30 dias da agressão sofrida. - I' d d

- - roe, - e uma essas a Irma-

V "O· N .�" em que, pelas suas armas aceitan o as con lçoeslt' . I I damente Tevi
deveres, apenas pelo fato de ENDE-SE uma serra.ver- ainda guarda o leito,

.

Ia e Ohe invenciveis reduz as Ilhas do pacto, exercerão ato de ivas, rdida a amente eV18-

lhe serem desafetos, 'I'
'

dl
. Britanicas 'ás suas verdadei- soberania sua, exclusivamen-

nas, ur I �s _aPdenas comi a,
Foi tal indivíduo _ que,'

tica em otima con 1- Ao que nos informaram,
I·

.Diretor: MaU::ZES num I
- • preocupaçao e ernpo gar

ções com carro de qua
-

f' did
ras e singu ares proporções .. ,

te sua,

cêrca de 20 anos, traiçoei-'
-

nao OI proce I ° ao exame Redação e oficinas:
uma opinião que se supõe

ramente, esperou na estrada
tro metros, para madeira .de sanidade na pessôa do Rua Felipe Schmidt, 38

O monroismo é O exalça- Contra o exercício dessa facilmente impressionável.

ao colono Simão Badjaed, e dde 70 cdentdimetros 4qOuadra- ofendido, o que seria indis- Fone, 1581- C. Postal. 20 mraesndtoadAams,SeOr,?cear,anias em ter- soberania, seja por parte da sem a mais remota razão ju-
o, ten o e curso centi- I t

(- I I d F d d h
'

com um tacape deixou-o pensave para consta ar-se FLORIANOPOLIS í . ng aterra, a �rança, a ri ica, ou istorica.: que a

estirado ao chão, supondo-o
metros mim; a construção a gravida'de das lesões. Santa Catarina i Tudo indica que Q Tercei- Holanda, - irrisório· seria legitime,

morto.
da mesma é -super-forte, foi \ ro Reich, com a vitória ga-

construida em Itajaí, por
Rodolfo Wronski é useiro Ano 50$ - Semestre 30$ 'rantida, na luta contra o _1f!!r=-*..IS�3rnl?---:;;:m"lr= 1I!j!- SE. [J!1E:E

Repetindo a façanha, o Cuido &. Cia O motivo da e veseiro em delitos dessa E' o díario mais bem 'tentacular irnperialismo in- �'�=.==.�.==�.=.:�=.=.=============�
perverso Rodolfo. em 1938, venda é por estar montada natur. z: I praticados á tocaia, feito, e de maior dr- glês, não nos deseja tratar.

_" .ll!il\l\'Ii1fl'.-a'i"ViW"�

baleou Boleslau Sirninski. em lugar sem matéria prima ficando sempre impune, devi- culação no Estado sinão.como sempre nos tra-
'

..

IAinda ultimamente, Ro- e mesmo por ter-se de colo- do á inj ust íficavel proteção � tou: consumindo os nossos CI:7rande 1-14)teI
dolfo Wronski, na noitede cal' no lugar' outras maqui- d��!l:e�i�!���:a;��n��itpo�:�

�

pr�dfuctosd, fomentando os
� . .

•. .

-

..

23 de Junho transacto, pe- nas.
� _

-_.._,. gra icos o nosso comercio

las 8 horas, em frente á Qualquer interessado po-
em Orleans,· exterior, em uma obra de Em Frente aos Correios e Telegrafos

sua residência, no Grão Pa- de se dirigir a Joaquim San- Urge que o dr. Marcon- ii) I A � !l(f"\ intercambio verdadeira, leal

rá, e acompanhado de seus I tos &. Filhos, - Paulo Lo-
P& r� U e honesta, E' O Melhor do Sul do Estado

filhos Tadeu e Antonio, I �es, municipio de Palhoça I VENDE-SE um piano Entretanto, diante da ato-
'

�

Elt:!lÉ3 Ell:1llE=....s,m')1 �!ElE--=1c:;;t: -!i:;:J!---l[!lI---;:;;;:;;1 'ENDE-SE o Mor- Cd lington, com cordas cruza- arda, levantada pela

impren-II
�a�xa V()�tal'!) S;l

IA .... ' .", "" ........."""""""'___ ro de Nossa· Se-
as, c:epo de metal

�

e com sa amarrada aos reluzentes l
OI

rihora do Rosario,
tres pedais, Preço de ocasião, soberanos das arcas de St aguna l1i!iJ Stalll Catarina

DRa PAULO CARNEIRO com 40 braças de PSara tratar com Artur da James, formula o jurista,
'

ilya Teixeira, Rua Santo analizando fatos, incisiva ;,j�=.=======.=============,.,comprimento, A
' -=

ntonio, n°, 8 LAGUNA lJergunta:
�1.4iMlP"

correndo ao rumo , •

de Nordeste _ sudoeste, por
d aSE 1I!1I---:-I!:;:Il:===:l!!II'=�m�I:i.lt�I!ll'

'rmxrm%lIXnXDtU:XX:::"Xlu:xxxnnmnnv

��b:�ç����l�:u��������� _-_'-----,-==---�-- ICart.a de·. ToPkl·O.
sueste, Confronta pelo No-
roeste· com terrenos de Ma-I.

Instituto de DIAGNOSTICO CLINICO do
rinhas e pelo Sueste com os

2���sp�:: ����:q�:/��tr�� Dr ai Djal a Deli 'anil
L. A G UNA informações, com o V�ario

,..

,

_..e,,"........lM..:"".."'MUM_ da Paróquia da Laguna., formado pela Universidade de Genebrí! (Suissa)

���.�!�?�_��_�ffi�����������������������A�W�m��q�'�����Q�_�����������-��
COMPRATICANOSHO�ITAISEUROPEUS

R U A 13 DE M A I 0, 3 VANIO DE OliVEIRA Catedrático de direito e audítôr da Justiça
Militar 'do Estado de Santa Catarina

I ri
Mais um praticado

MEDICO DO HOSPITAL

Cirurgia - Doenças internas

Ondas curtas Eaetrocoagu'aç�o

(Determina�ãd dos disturbios das crlandulas
creção interna),

� de sé-

COMPREM OU- ASSINEM
CORREIO DO SU�

Com o proposito de ga-/ criação dos bebés e manu­

rantir a saúde e a robustez tenção da saúde das mães.

dos recem-nascidos - os ho- Como se vê este Minis­
meno;; do porvir - e de as- tério trabalha �om afeiçãÓ
segurar ás mães dos mesmos paternal em prol do melho­
um estado indispensavel de ramento da saúde física e

perfeita saúde, o Ministério mental dos homens do futu-

I
da Providencia Social delibe- ro, ou melhor, do material
rou que sejam submetidas a humano que terá de conser­

exame de, saúde todas as var e melhorar a Pátria de
crianças rece,m-nascidas em amanhã.
todo o território nacional ja- As escolas primarias se­

ponês, o que teve início no rão os centros das divisões
mês de Maio último. Du· dos serviços profiláticos, P04
rante o ano passado, este dendo obter todo o auxilio
Ministério examinou, pela e colaboração necessária por
primeira vez, todas as crian- parte dos professores que
ças daquele ano, num total conhecem perfeitamente a

de 2,000,000, Este ano, po- situação de todas as fam!-
rêm, visa proceder a esses lias dos escolares,

.

exames em todas as crianças Tambem foi estabelecido
I nascidas no corrente ano ,e o sistema de 'tratamento mé�
nú �no passado, ou seja, nos dico gratuito, por meio de
4.000,000 de crianças de 1 e <cartôes de consulta> que
de 2 anos de idade, de todo serão oferecidos aos recem­

o territorio japonês, sem ne-- nascidos e ás mães que neces·

nhl;ma e,xceção. Alem disso, -;itarem de benefício médicos.
a começar deste ano são des�
tacadas em comissão, para '_1Ii w"""..........a'''''' .... iIIll'ª*,

as cidades, vilas e 81deias
de

I
todo o país, 40.000 mé­

dicos e 30.000 enfermeiras es­

pecializados nos serviços de
profilaxia ou de saúde que

lLaboratorio de micl!'oscop�a ta amnHises 'Clinicas ap6s terminados esses exa�

_

. Exames de sangue para diagnostico da sifilis, diagnos-
mes, serão mobilizados p_ara

tlCO do I.mpaludlsmo,
_

dosagem da, urea no sangue, etc, percorrer tr'ês vezes por- mês
Exame de urma. (reaçao de Aschein Zondeck, para diagnos- todas 8S casas, afim de mi-
t.lco precoce da gravidez) .. Exame de puz, escarro, liquido nistnlr cuidado� e conselhos
raqulano e qualquer pesqUlza para elUCidação de diagnostico,

Rua Irernando Machado, G _ TELEFONE 1.195
concernentes ao melhora-

,

I
mento da saúde dos recem-

Ifl().rian(l tpu§i§ 1 nascidos, de &cordo com diag-

���-======-__;. ._,--= I nósticos, orientan�o, tam-

-----�-------,------,----- bem, quanto aos métodos de LEIAM «CORREIO DO SU L

Clinica Médica em geral, pediatria, doen�
ças do sistema nervoso, .

Diariamente: no Hospital, das 8 ás n horas
c Consult6rio, dás 15 ás 17»

!fl§&k5WiB

A

O e Assistente TécniCO:
Dlt PAULO TAVARES

1907, de 26 de dezembro de 1939 I
Sobrinho� I Art. 4° ..� C produto da IIarrecadação de bens vacan-

/
tes destinar-se-á a ocorrer

O f"j ·...-.,I�i _

..�� d·'" R "'·)bl· I d· ·t··' h b'l't
N d hê -

as despesas com a proteção
t'1",SUcnce a e!-'u· 1- a mll1a a Itaçao e· r- d f '1' .. f r .

d d 'b d
'

I'
,

a am! Ia, na o ma pre-
Mj usan o as atn uições elros, egltlmos ou testa- -

t '" d
.

ti' ° 1764
que lhe Conféf'e o artigo 180 mentários,

VIS -la "o eGre.o el n ,

da Constl't·ul'ç-ao, ·dehreta, § 20 A ,,,,,' de O de Novembro de 1939,
la ,- suspensao ou A t Co _- O M'

' .' '

A 1 AlI d I
-

d dr, ), - li1IScerlO
rt, 0, - em os CasoS nterrupçao o curso a pres- p} bl' Fdi'

previstos no C6digo Civil, crição sómente se verificará

I
/

U
_

ICO le �ra, po_r
1
seus

'

considera-se jacente a, he- por sentença definitiva pro- �rgaos'l ve ara, ':.spe�a men­

ança si o fakcido, m,cioml ferida antes dE: decorrido es-
e, pe a execura,o o que

ou estrangeiro, tiver sido sol-
·1
te prazo. ,. pr��;ev6eo esta

E
el.

teiro ou viúvo e não houver Art, 2°, - Sôpre a I1eran-
I,., sta lei entra

del'xado testamento nem as-'
-' , em vigpr na data de sua pu- I

ça Jacente nao calra onus .

cendente, descendente ou ir- algum, federal, estadual ou blicação e aplica-se aos pro-

mãos herdeiros sobreviven- municipal. salvo o de custas
cessOs em curso,

tes notoriamente conhecidos e despesas judiciárias, devi-
Art, 7°, - Revogam-se as

Art, 2°, - Decorridos seis das a funcionarios ou "er-
disposições em contrario,

mêses da morte do de cuj us, ventuarios que não perce-
Rio de J aheiro, 26 de De'-

sem que herdeiros refe�-idos bam, vencimentos dos cofres zembro de 1939,

no artigo anterior se tenham públicos, (as) Getulio Vargas;
habilitado á sucessão, consi- Art, 3°, - Declarada a vá- Francisco de Campos,
derar-se-ão vacantes os bens cância, a herança defere-se A de Sousa Costa,
da herança jacente, á União onde fôr que tenha

§ 1°, - No mesmo pra- sido domiciliado o defuntd ����

.

zo prescreve qualquer ação ou aberta 'a sua sucessão,
contra a herança, e, após o arrecad�ndo-se como renda
seu decurso, não mais se eventual..

Decreto ..lei
, Especiali�ado em higiene e saúde pública pela Uni­

versidade do RIo de J a�eiro.

Dispõe sôbre os bens vacantes.
não serão herdeiros

. ,

Aparelho moderno SIEMENS para diagnostico das doen­
ças mternas: C�ração, pulmões, visicula biliar, estomago;
etc,. RadIOgrafias osseas e radiografias dentarias.

.
-(Diagnostico preciso das rrlolestias _cardiacas pormeio

de tra(\\ados e!etricos). '

(Exame quimico microsco.pico do suco duodenal e da
bilis),

Ondas curtas, raios ul,tra violetas, raios infra ver­
melhQ{s e eletricidade medica.

NÃO rUSSA QUE
FiC!\ TUBERCULOSO

O -b(ONTRATOSSE"
�.o'I;��:$"I;�I,..t.�<:s.s.��

ÉDf. EFFEliO SENStlOONAL
"
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-, .....;-� : :::�

"
I I

, o sabao

de . WE'rZEL & CIA,o �JOINVndE
conserva o tecido da

C\1arca Re�i§fr6da)

porque, lava fatilmente e COm
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